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Resumo 
Atualmente a Arquivologia vem apresentando um valor bastante representativo no uso de suas 
atribuições, integrando um novo paradigma de arquivo moderno, dinâmico e criativo. Desse mo-
do, o objetivo dessa pesquisa é analisar por meio de aplicação de questionários a visão social dos 
profissionais arquivistas, buscando saber quais os métodos e técnicas estão sendo utilizados fren-
te às novas tendências informacionais. Procurou-se saber, também, as perspectivas desses profis-
sionais quanto ao futuro da profissão, tendo em vista que, na atual sociedade da informação e do 
conhecimento, torna-se imprescindível as práticas educativas e sociais arquivísticas. Conceitua 
com base na literatura científica a trajetória e evolução histórica da arquivologia e do arquivo no 
Brasil e no mundo, como também a responsabilidade social dos mesmos. Descreve a re-
configuração do arquivista, que é sujeito central desse estudo. A pesquisa tem como abordagem 
qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, com amostragem intencional, e foram aplicados 
questionários com arquivistas na cidade de João Pessoa/PB. A guisa de conclusão nos permite 
ver que, apesar da insegurança de alguns respondentes com relação à perspectiva profissional, 
enaltece a confirmação de que o perfil profissional arquivista está mudando. E sob uma nova 
ótica da arquivologia mais voltada para o social, vislumbra-se um arquivista mais atento e focado 
socialmente. Assim, ficou evidente que houve uma transição bastante representativa, e tanto os 
cursos de graduação como os profissionais atuantes devem estar atento a tais mudanças da área. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente a Arquivologia vem a-
presentando um valor bastante representati-
vo no uso de suas atribuições, integrando 

um novo paradigma de arquivo moderno, 
dinâmico e criativo. Desta forma, as gera-
ções futuras passam a encará-la sob uma 
nova ótica, na qual vislumbram os aspectos 
sociais do arquivo como imprescindíveis no 
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que tange às especificidades do saber arqui-
vístico, que diz respeito à preservação, à 
salvaguarda, à disseminação, ao acesso e ao 
uso da informação documental, nos mais 
variados suportes informacionais. 

Desse modo, o objetivo dessa pes-
quisa foi analisar, por meio de aplicação de 
questionários, a visão social dos profissionais 
arquivistas, buscando saber quais os méto-
dos e técnicas estão sendo utilizados frente 
às novas tendências informacionais. Procu-
rou-se saber, também, as perspectivas desses 
profissionais quanto ao futuro da profissão, 
tendo em vista que, na atual sociedade da 
informação e do conhecimento, torna-se 
imprescindível as práticas educativas e soci-
ais arquivísticas. 

A priori, abordaram-se, de modo ge-
ral, conceitos e evoluções históricas da ar-
quivologia no Brasil e no mundo. Conse-
quentemente, a trajetória arquivística é deli-
neada por três grandes momentos históricos: 
Idade Média, Idade Moderna e Idade Con-
temporânea. 

Como campo científico e profissio-
nal, a Arquivologia vivencia uma ruptura de 
paradigmas mediante processo evolutivo da 
área, que se consolida e se reconstrói a partir 
de seus princípios. 

A pesquisa tem natureza descritiva e 
exploratória com amostragem intencional, 
pois foram aplicados questionários semies-
truturados. A amostragem desta pesquisa foi 
composta por dez profissionais da área de 
arquivologia atuantes na cidade de João Pes-
soa/Paraíba, que estão atuando em arquivos 
públicos e privados. 

Na coleta dos dados, objetivou-se 
trabalhar com dados relativos a 03 (três) 
categorias com o intuito de facilitar o enten-
dimento dos respondentes, a saber, o perfil, a 
responsabilidade social da Arquivologia e o papel 
social do Arquivista. 

Para a análise dos dados, considera-
ram-se os resultados, o referencial teórico e 
a experiência dos pesquisadores para infe-
rências. 
 
 
 

2 O PERCURSO HISTÓRICO DA AR-
QUIVOLOGIA NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO E DO CONHECI-
MENTO 
 

A Arquivologia existe desde as pri-
meiras civilizações. Segundo Paes (2007), há 
dúvidas quanto à origem do arquivo, pois 
alguns autores como Schellenberg (2006) 
defendem que os primeiros acontecimentos 
da arquivística ocorreram na Grécia com 
surgimento da primeira palavra referente a 
arquivo que foi arché. Esta era atribuída ao 
palácio dos magistrados, que está ligada dire-
tamente ao arquivo como local de guarda de 
documentos. 

A primeira evolução da palavra arché 
foi a archeion, que seguia a mesma perspectiva 
de significado da palavra, que é o local de 
guarda e depósito dos documentos. 

Esta primeira evolução da arquivísti-
ca foi de extrema importância, pois a partir 
destes acontecimentos outras civilizações 
viram a necessidade de existir um local para 
a guarda de documentos e outros títulos. 
 
2.1 A Arquivologia no Panorama Mundi-
al 
 

A Arquivologia existe desde o sur-
gimento dos primeiros documentos, na civi-
lização grega, em meados do século IV e V 
a.C., período em que “os atenienses guarda-
vam seus documentos de valor no templo da 
mãe dos Deuses, isto é, no Metroon, junto à 
corte de justiça na praça pública em Atenas”. 
(SCHELLENBERG, 2006, p. 25). 

Com o surgimento da escrita, este 
processo documental foi se aperfeiçoando, 
pois esta fase foi marcada com o papel da 
escrita na gestão administrativa. Quando as 
civilizações da Mesopotâmia, Egito, Grécia e 
Roma passaram a depender totalmente da 
escrita e do seu armazenamento, o arquivo 
surge como base principal para crescimento 
documental do Estado.  

A trajetória arquivística é, conse-
quentemente, delineada por três grandes 
momentos históricos: Idade Média, Idade 
Moderna e Idade Contemporânea. 
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Na Idade Média, os arquivos sofre-
ram transformações, tendo como primeiro 
fato a queda do Império Carolíngio, em que 
não foi deixada uma quantidade significativa 
de documentos. Com este acontecimento, a 
Igreja Católica ressurgiu com o domínio dos 
aspectos político-administrativos, logo as 
organizações dos arquivos começaram a 
ficar mais complexas e, devido a isto, surge o 
primeiro arquivista, um francês no ano de 
1307. 

Já na Idade Moderna, diferentemente 
da Idade Média, houve uma complexificação 
do Estado, que significou um aumento con-
siderável da produção documental. Toda a 
mudança foi motivada pela crise da Igreja 
Católica e pela centralização do poder abso-
luto do rei. 

Concordando com Moreno (2008) e 
Schellemberg (2006), que compartilham da 
mesma ideia, afirma-se que o marco inicial 
da Arquivologia na Idade Contemporânea 
foi à criação do Arquivo Nacional do mun-
do, o Archives Nationales, em 12 de setembro 
de 1790, na cidade de Paris, em meio à Re-
volução Francesa. 

 
Nessa época, os documentos foram 
considerados primordiais não só 
para a manutenção de uma antiga 
comunidade, para a preservação 
dos documentos por razões cultu-
rais, mas também para a criação de 
uma nova sociedade e proteção de 
direitos públicos. (MORENO, 
2008, p. 74). 
 

Posteriormente, é interessante ressal-
tar a propagação da arquivística pelo mundo: 
“cerca de 50 anos mais tarde, em 14 de agos-
to de 1838, foi criado na Inglaterra um Ar-
quivo Central, o Public Record Office.” (S-
CHELLENBERG, 2006, p. 27). Diferente-
mente do Archives Nationales, o Public Record 
Officer foi criado para a preservação de do-
cumentos arquivísticos. 

Cerca de 100 anos depois da criação 
do Public Record Office na Inglaterra, surge 
uma nova perspectiva na arquivística, o Re-
cord Management (Gestão Documental), criada 
nos Estados Unidos, visando: 

[...] à conservação, à eliminação e 
transferência dos documentos de 
arquivos. Observa-se então as pri-
meiras ações de caráter prático e 
logo se desenvolveu na literatura 
americana, o conceito de Record 
Management. (MORENO, 2008, p. 
75). 
 

Contudo, como foi descrito na trajetó-
ria da Arquivística, tiveram pontos que in-
fluenciaram diretamente a sua propagação, 
destaque-se que, dentre eles, o mais signifi-
cativo foi a explosão documental, que ocor-
reu depois a Segunda Guerra Mundial. De-
vido a este acontecimento, a Arquivologia 
foi apresentada ao cenário mundial. 
 
2.2 A Arquivologia no Panorama Brasi-
leiro 
 

Depois do desenvolvimento da ar-
quivologia mundial, partimos agora para 
uma análise da arquivística no Brasil. 

No período colonial, desponta, no 
Brasil, o Arquivo Público do Império, que foi 
construído para a gestão do patrimônio da 
nação. Dificuldades foram encontradas na 
consolidação desta instituição, mas todo o 
embasamento histórico da sua criação foi 
sempre visando fortalecer a estrutura do 
Estado, recém-criado pelo Governo de Por-
tugal. Nesse cenário, a Arquivologia sofre 
uma estagnada no Brasil, ressurgindo no ano 
de 1958, com a aprovação do novo regimen-
to do Arquivo Nacional. 

Na década de 1970, foi criada a Asso-
ciação dos Arquivistas Brasileiros (AAB), e, su-
cessivamente ao surgimento da Associação, 
várias medidas foram tomadas para a fixação 
da Arquivologia como disciplina no cenário 
brasileiro. 

Foram implantados cursos de Arqui-
vologia em nível de ensino superior no Es-
tado do Rio de Janeiro na então Universida-
de do Rio de Janeiro (UNIRIO), atualmente 
denominada Universidade Federal do Rio 
De Janeiro (UFRJ). 

O desenvolvimento do ensino em 
Arquivologia era destinado a formar mão-
de-obra técnica para suprir as necessidades 
do mundo do trabalho. Nota-se, portanto, as 
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características marcantes de aplicação prática 
da Arquivística, inserção primeiramente em 
locais afastados do locus universitário e capa-
citação em locais profissionais ou institui-
ções arquivísticas (COSTA, 2008, p.40 apud 
SOUZA, 2012). 

Na década de 90, foi instituída a Lei 
Federal 8.159, de 8 de janeiro de 1991, que 
teve o objetivo de definir e programar uma 
política para os arquivos públicos e privados, 
em âmbito nacional. 

Atualmente, a arquivística, no Brasil, 
vem se propagando cada vez mais, com a 
influência das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC), conjunto de todos os 
componentes de hardwares e softwares, que 
qualquer empresa ou organização pode utili-
zar para atingir seus objetivos organizacio-
nais, na medida em que são auxiliares nas 
atividades desempenhadas no arquivo. Por 
tais fatores, a Arquivologia vem ganhando 
maior espaço e reconhecimento pelas em-
presas públicas e privadas do nosso país, 
consequentemente, os profissionais arquivis-
tas vem conquistando maior reconhecimen-
to e espaço no mercado de trabalho. 
 
3 A RESPONSABILIDADE SOCIAL 
DA ARQUIVOLOGIA 
 

Embora ainda exista uma complexi-
dade em entender o que a Arquivologia re-
presenta e seu papel na sociedade da infor-
mação, é indispensável esclarecer a impor-
tância dos arquivos e do profissional que 
atua nesta instituição, a fim de ser inserido e 
reconhecido nessa fase da era informacional. 

Como campo científico e profissio-
nal, a Arquivologia vivencia uma ruptura de 
paradigmas mediante processo evolutivo da 
área que se consolida e se reconstrói a partir 
de seus princípios. 

Proprietária de uma metodologia 
própria e específica, a Arquivologia enquan-
to área do saber estuda os dados contidos 
nos documentos arquivísticos moldando-os 
e transformando-os em informação a fim de 
gerar conhecimento e desenvolvimento soci-
al. A interdisciplinaridade a diferencia e pos-
sibilita uma relação de harmonia e trocas de 
conhecimentos com diversas áreas como 

Biblioteconomia, Museologia, Administra-
ção, História e Ciência da Computação. 

O arquivo deixou de ser apenas uma 
unidade de informação e passou a ser uma 
entidade integral, que se incorpora as outras 
unidades, fazendo com que a informação e o 
conhecimento sejam difundidos constante-
mente. Como memória, tem a responsabili-
dade de salvaguardar a documentação, asse-
gurando a constituição e preservação da 
memória cultural, institucional e pessoal.  

Nesta perspectiva, ter uma atitude 
responsavelmente social envolve o desejo de 
proporcionar mudanças na sociedade e/ou 
no meio ambiente; apresentar uma postura 
de cidadania e um compromisso com os 
parceiros e demais envolvidos, buscando 
sempre atender às necessidades de todos 
(VELOSO, 2005). 

O impacto da revolução tecnológica 
re-configura a sociedade, alterando seus pa-
drões econômicos, sociais e políticos. Dessa 
forma, com o surgimento e a adesão das 
TIC, no ambiente informacional arquivísti-
co, a Arquivologia passa a traçar novos ca-
minhos com nova visão de campo de estu-
do, de profissional e de medidas para aplica-
ção de seus métodos nos mais diversos mei-
os sociais. 

Para Thomassen (apud FONSECA, 
2005), o desenvolvimento das TIC seria a 
“anomalia” que está conduzindo a uma mu-
dança de paradigma na Arquivologia: 

 
Em nosso caso, o assombroso de-
senvolvimento das tecnologias da 
informação e da comunicação deu 
origem a novas ideias, as quais, 
num certo ponto, não podem ser 
integradas às tradições arquivísticas 
existentes [...]. No início dos anos 
1980 ficou claro que os computa-
dores afetariam tremendamente o 
mundo arquivístico, mas a maioria 
dos arquivistas ainda considerava o 
computador como uma simples 
ferramenta técnica. (FONSECA, 
2005, p. 58). 
 

Diante das mudanças e rupturas pro-
cedentes das tecnologias na era informacio-
nal, a Arquivologia, assim como as demais 
áreas, passa por um momento de adaptação 
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e incorporação dessas novas tecnologias 
como novo paradigma posto a sua realidade. 
Para tanto, as práticas arquivísticas não po-
dem ser vistas como isoladas no processo de 
gestão documental das organizações; é preci-
so aderir à modernização administrativa a 
fim de implantar procedimentos internos e 
externos que unam o fazer arquivístico aos 
demais setores e áreas afins. 

Em razão disso, são apresentados 
novos desafios tanto ao profissional quanto 
ao usuário, tornando mais complexo o cená-
rio de produção, utilização e armazenamento 
de documentos arquivísticos, assim como a 
recuperação das informações. 
 
3.1 O Novo Perfil do Profissional Arqui-
vista no Ambiente Informacional 
 

Para atender às necessidades dessa 
nova era da informação, é possível constatar 
uma nova percepção de profissional arqui-
vista, ou seja, um novo perfil do mesmo no 
ambiente informacional a partir da ideia de 
mudança, valorização e diversificação de 
suas atividades. 

Segundo Cunha (2000), esta ideia es-
tá ligada à qualidade do trabalho, a mais pro-
fissionalismo, a uma maior consciência pro-
fissional, e à diversificação das funções e do 
espaço de atuação deste profissional. 

Tendo em vista que a atuação do ar-
quivista influi na tomada de decisões de uma 
organização, nota-se que as exigências de 
competências do profissional vêm se alte-
rando constantemente. Responsável pela 
estrutura, acesso e confiabilidade dos arqui-
vos, cabe ao mesmo manter a ordem dos 
documentos, assim como criar instrumentos 
de pesquisas que viabilizem seu acesso de 
forma rápida e precisa. 

Com a adoção das novas tecnologias, 
da Internet, e de novos modelos de gestão 
no cenário arquivístico, os arquivistas, que 
no passado lidavam com a gestão de docu-
mentos, agora estão voltados para gestão da 
informação em variados suportes, tendo que 
se adequar e aprimorar seus conhecimentos 
a fim de suprir as necessidades que o merca-
do de trabalho requer. 

Para Belloto (2003, p.1), os novos 
suportes documentais, com os quais o arqui-
vista terá de lidar, exigem conhecimento, 
competência, métodos e meios de produção, 
utilização e conservação física especial. 

A presença significativa das TIC tor-
na o fazer do arquivista amplo e os ambien-
tes de trabalho diversificados, tendo ele que 
conviver em uma rede de interações. Desse 
modo, o arquivista deixa de ser estático e 
passa a ser dinâmico, desenvolvendo compe-
tências que os tornam capazes de lidar com 
diversas tecnologias de modo a propiciar o 
trabalho com a informação, para buscar no-
vos campos de trabalho e atuação, já que a 
Arquivologia é multidisciplinar e se relaciona 
muito bem com outras áreas do conheci-
mento de modo a contribuir e também rece-
ber contribuições dessas áreas. 

O perfil esperado para o profissional 
da informação deva abranger os seguintes 
elementos: 

 
[...] habilidades gerenciais, capaci-
dade de comunicação efetiva, habi-
lidades no tratamento de pessoas e 
habilidades pedagógicas. Como co-
nhecimentos fundamentais, além 
da teoria da informação, encon-
tram-se as técnicas ligadas ao sis-
tema de controle bibliográfico, es-
tudos de usuários e comunidades, 
elementos de pedagogia. A com-
plementação desse conjunto efeti-
va-se pelo conhecimento de línguas 
estrangeiras, estatística, metodolo-
gia da pesquisa e informática 
(SANTOS, 1996, p.12). 

 
Sendo assim, é necessário que as 

próprias entidades de atuação do arquivista 
compreendam seu verdadeiro papel de ges-
tor da informação e contribuam para seu 
desempenho e desenvolvimento, dando-lhe 
liberdade e autonomia para colocar em prá-
tica suas habilidades, uma vez que sua inter-
dependência pode trazer benefícios quando 
pensados como um único ser que, em con-
junto com as partes, pode formar-se um 
todo. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS 
 
 A abordagem qualitativa serviu como 
base para os pressupostos teóricos desta 
pesquisa, pois, segundo Marconi e Lakatos 
(2011, p. 271), “[...] a pesquisa qualitativa 
corresponde a um espaço mais profundo das 
relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operaciona-
lização de variáveis” 

A pesquisa tem natureza descritiva e 
exploratória com amostragem intencional, 
pois, foram aplicados questionários semies-
truturados. A amostragem desta pesquisa foi 
composta por dez profissionais da área de 
Arquivologia atuantes na cidade de João 
Pessoa/Paraíba, que estão atuando em ar-
quivos públicos e privados. Os questionários 
foram divididos em três categorias, com o 
intuito de facilitar o entendimento dos res-
pondentes, como também compor uma me-
lhor organização no momento de analisar os 
dados. As categorias foram estruturadas de 
acordo com as teorias e abordagens usadas 
no referencial teórico, a saber, o perfil; a res-
ponsabilidade social da Arquivologia; e o papel 
social do Arquivista. 

Para a análise dos dados, considerou-
se os resultados, o referencial teórico e a 
experiência dos pesquisadores para inferên-
cias. 
 
5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DA-
DOS 
 
 Os resultados da pesquisa estão fun-
damentados em três categorias, conforme 
apontado anteriormente. 
 Considerou-se o perfil dos sujeitos 
como o primeiro bloco de perguntas do 
questionário.   
 Sobre os gêneros dos profissionais 
arquivistas em sua área de trabalho, observa-
se que ainda há uma predominância do fe-
minino, pois, dos 10 (dez) entrevistados, 
apenas 03 (três) são do sexo masculino. Ob-
serva-se, deste modo, que apesar do curso 
de Arquivologia estar passando por mudan-
ças significativas no que tange às suas teori-
as, práticas e características dos profissionais, 

ainda existe predominância feminina no cur-
so. No entanto, observa-se que tais dogmas 
e paradigmas estão sendo descontruídos, 
pois, no decorrer dos anos, nota-se um nú-
mero crescente de homens graduados na 
área.   
 Com relação à idade dos sujeitos, à 
formação e ao tempo de atuação na área, 
observou-se que a maioria tem idade entre 
18 e 30 anos. Todos os participantes da pes-
quisa foram graduados em Arquivologia pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
visto que em João Pessoa existem essas duas 
instituições que ofertam esse curso, que 
proporciona maior número de graduados a 
cada ano. Os 10 (dez) sujeitos atuam na área 
entre 01 (um) a 05 (cinco) anos, dentre estes, 
06 (seis) atuam em arquivos públicos e 04 
(quatro) em privados.  
 O segundo bloco de perguntas con-
siderou a responsabilidade social da Arqui-
vologia. 

A primeira pergunta pretendeu saber 
qual a relevância da Arquivologia no proces-
so de construção social. Percebeu-se, a partir 
das respostas dos sujeitos, que existe certo 
consenso, que a preservação da memória e o 
acesso à informação são aspectos essenciais 
do arquivo, e tais atributos justificam a ne-
cessidade de existir um profissional arquivis-
ta neste ambiente informacional. Segundo as 
respostas dos sujeitos: “Para a sociedade, o 
arquivo resguarda a memória enquanto valor 
histórico informacional” (S3). 

No entanto, cabe ressaltar que ape-
nas preservar e/ou tornar a informação a-
cessível limita o significante papel que a Ar-
quivologia, o arquivo e o profissional de-
sempenham desde a formação acadêmica até 
as práticas nas instituições. Segundo Cunha 
(2000), a qualidade do trabalho está mais 
ligada ao profissionalismo, a uma maior 
consciência profissional e à diversificação 
das funções e do espaço de atuação deste 
profissional. 

Portanto, a Arquivologia passa a in-
tegrar valores teóricos e práticos como a 
preservação, o acesso, a disseminação e os 
valores culturais, na formação dos profissio-
nais, pois considera, dentre os vários atribu-
tos, como importantes mediadores da in-
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formação e do conhecimento na sociedade 
globalizada. 

Com a segunda pergunta procurou-
se saber dos sujeitos se conhecem algum 
Arquivo que desenvolve práticas e/ou ações 
educativas e sociais. Dos 10 (dez) sujeitos, 
apenas 03 (três) responderam que nos arqui-
vos onde trabalham desenvolvem atividades 
sócio/culturais/educativas. Assim, conclui-
se que a maioria dos arquivistas em João 
Pessoa não está desenvolvendo ações sociais 
e educativas nos arquivos. Dessa forma, 
estão deixando de lado atividades que pro-
moveriam e aproximariam os usuários do 
arquivo, e, consequentemente, estariam 
promovendo o acesso à informação de ma-
neira mais educativa e dinâmica. 

A terceira pergunta de cunho objeti-
vo, abordou-se sobre a necessidade de a 
Arquivologia estar atenta à maneira como a 
sociedade evolui, tanto no desenvolvimento 
social quanto tecnológico. Diferentemente 
da pergunta anterior, todos responderam 
afirmativamente. Portanto, conclui-se que os 
profissionais estão cientes que a Arquivolo-
gia está passando por rupturas de paradig-
mas e os profissionais precisam acompanhar 
tais mudanças. 

O terceiro bloco de perguntas consi-
derou o papel social do arquivista.  

A primeira pergunta apontou sobre 
a(s) perspectiva(s) dos profissionais arquivis-
tas quanto ao futuro da profissão, segundo 
seu ponto de vista. Conforme as respostas, a 
maioria dos sujeitos apontou a educação 
continuada como componente principal para 
o desenvolvimento dos profissionais. Deste 
modo, fica evidente a conscientização dos 
arquivistas quanto à necessidade de constan-
te atualização profissional e ao acompanha-
mento da evolução das TIC. “O profissional 
arquivista deve procurar sempre se atualizar e se 
manter informado sobre as novidades da área, 
para o bem fazer das suas atividades” (S6). Além 
disso, “os profissionais necessitam investir mais 
em educação continuada para poder desenvolver 
mais seus conhecimentos” (S9). 
 A segunda pergunta em relação ao 
campo de atuação arquivístico buscou com-
preender que competências informacionais 
estão sendo desenvolvidas com ênfase nas 
tecnologias e nos processos socioculturais na 

formação acadêmica do arquivista. As res-
postas foram variadas, as quais ressaltaram 
as atividades rotineiras nos arquivos, a ges-
tão de pessoas e de documentos, o trabalho 
como disseminadores e mediadores da in-
formação, as competências sócio-educativas, 
dentre outras. Também houve respostas em 
branco para tal pergunta. 
 Portanto, conclui-se que ainda existe 
um desconhecimento por parte de alguns 
profissionais sobre alguns elementos relati-
vos às competências e habilidades arquivísti-
cas, devido às atividades tecnicistas imperar 
na formação acadêmica. 

A terceira e última pergunta de cu-
nho objetivo referiu-se, neste tempo de mu-
danças e rupturas procedentes das tecnologi-
as, ao preparado adequado dos arquivistas 
para assumir o novo perfil de mediador so-
cial. Nove sujeitos responderam negativa-
mente. 

Torna-se evidente que os profissio-
nais arquivistas sentem insegurança quando 
a perspectiva profissional caminha para o 
aspecto sócio-educativo na relação com as 
ações propostas e desenvolvidas no arquivo. 
Podem ser várias as justificativas para tais 
inseguranças, mas o fato é que o perfil do 
arquivista está mudando, e tanto os cursos 
de graduação como os profissionais atuantes 
devem estar atento a tais mudanças e pers-
pectivas da área. 

Diante da visão dos autores citados, 
esta pesquisa apontou que, na atual socieda-
de da informação e do conhecimento, é im-
prescindível que o arquivista tenha postura 
de liderança, capacidade e habilidade no 
manuseio das ferramentas tecnológicas, além 
do comprometimento social com a profis-
são. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Durante a pesquisa, observou-se que 
existe uma escassez sobre a temática de res-
ponsabilidade social da Arquivologia e do 
arquivo, na medida em que existem poucos 
autores que abordam sobre o assunto. Tal-
vez esteja nesta carência a justificativa de que 
quase não existe desenvolvimento de práti-
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cas educativas e sociais na maioria dos ar-
quivos em João Pessoa/PB 
 No que diz respeito ao perfil e às 
competências informacionais destes profis-
sionais frente às exigências, pôde-se consta-
tar que o domínio das novas tecnologias e 
suportes informacionais foi bastante citado, 
embora se tenha notado poucas habilidades 
no gerenciamento das informações de cará-
ter eletrônico, fato lamentável, pois na atua-
lidade são imprescindíveis à otimização da 
gestão documental. 
 Numa visão geral, ficou evidente 
que, mesmo com toda teoria a respeito de 

práticas educativas e sociais no âmbito dos 
arquivos, há certa restrição dos profissionais 
arquivistas a respeito dessas práticas no am-
biente de trabalho, bem como na formação 
acadêmica. Isso implica dizer que a maioria 
desconhece ou não tem interesse em apri-
morar suas habilidades e competências por 
meio da educação continuada. 
 Isso demonstra o quanto ainda é 
preciso desenvolver competências e habili-
dades voltadas a ações caráter social realiza-
das nos arquivos. 
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